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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A má postura é responsável por vários 
problemas no ser humano, que se agravam de 
acordo com a frequência e o tempo em que a 
pessoa se encontra em uma postura inadequada, 
levando a possuir dores musculares e articulares. 

Nesse artigo, propõem-se apresentar os 
principais desvios posturais nos academicos 
de Arquitetura e Urbanismo, Pedagogia e 
Psicologia da faculdade IDEAU, no qual, podem 
ser influenciados por inúmeros fatores, desde 
genéticos, psicológicos, fisiológicos e vícios 
posturais incorretos do cotidiano. Foram feitas 
entrevistas com 21 alunos procurando saber 
sobre seus hábitos posturais durante o seu 
trabalho, faculdade e nos tempos livres e logo 
após uma avaliação postural no simetrógrafo 
onde observou-se os desalinhamentos nos 
ombros, coluna, escápulas, pelve, joelhos e 
pés. Dentre os resultados, se observou que 
a maioria dos estudantes entrevistados nao 
praticam atividade física e nao fazem uso de 
medicamentos , também mostrou que no final do 
dia sentem dor no joelho,  punho, ombro, braço, 
pé e cotovelo. Observou-se também, que as 
regioes mais acometidas por desvios posturais 
nesses sujeitos sao: ombro, quadril e pé. A partir 
dos resultados encontrados , pode-se concluir 
que todo o grupo estudado apresentou alguma 
alteração potural, as quais podem ser evitadas 
com algumas tecnicas adquiridas, umas das 
principais seria a prevenção de futuro disturbios, 
com almentação saúdavel e atividades fisicas. 
PALAVRAS-CHAVE: Estudantes, distúrbios, 
análise. 

PREVALENCE OF POSTURAL 
DEVIATIONS IN ACADEMIC SCHOOLS IN 

THE STATE OF RS
ABSTRACT: Bad posture is responsible for 
several problems in humans, which worsen 
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according to the frequency and time in which the person is in an inadequate posture, leading 
to muscle and joint pain. In this article, we propose to present the main postural deviations 
in the academics of Architecture and Urbanism, Pedagogy and Psychology of the IDEAU 
faculty, in which, they can be influenced by innumerable factors, from genetic, psychological, 
physiological and incorrect postural vices of daily life. Interviews were done with 21 students 
seeking to know about their postural habits during their work, college and free time and soon 
after a postural evaluation in the symmetry where the misalignments were observed in the 
shoulders, spine, scapula, pelvis, knees and feet. Among the results, it was observed that 
most of the interviewed students do not practice physical activity and do not use medication, 
also showed that at the end of the day they feel pain in the knee, wrist, shoulder, arm, foot 
and elbow. It was also observed that the regions most affected by postural deviations in these 
subjects are: shoulder, hip and foot. From the results found, it can be concluded that all the 
studied group presented some potural alteration, which can be avoided with some acquired 
techniques, one of the main ones would be the prevention of future disturbances, with salutary 
almentation and physical activities..
KEYWORDS: Students, disorders, analysis.

1 | 	INTRODUÇÃO
Uma das grandes preocupações nos dias de hoje é má postura, sendo esta 

influenciada por inúmeros fatores, desde genéticos, psicológicos, fisiológicos e vícios 
posturais incorretos do cotidiano contribuindo negativamente na boa saúde do indivíduo. 
Sabe-se que a postura correta é aquela na qual a pessoa está em posição com pouco 
esforço da musculatura e dos ligamentos para manter-se dessa forma, onde fique em 
equilíbrio inerte.

 É notório como as pessoas vem adquirindo más posturas, devido a certas atividades 
mal feitas durante o dia a dia, assim provocando alterações nos segmentos anatômicos, 
as quais poderiam ser evitadas se diagnosticadas com antecedência. Com esse cenário, o 
presente artigo foi desenvolvido com os acadêmicos dos cursos de Arquitetura e Urbanismo, 
Pedagogia e Psicologia da faculdade IDEAU, procurando saber qual são suas atividades 
durante o dia por meio de entrevistas e também por avaliação do alinhamento da postura, 
pois além de trabalhar, na maioria dos cursos os acadêmicos ficam submetidos em posições 
incomodas e inadequadas por algum longo período na faculdade trazendo problemas 
na saúde, diante do desequilíbrio postural, o corpo busca compensações para manter o 
indivíduo em equilíbrio, e em decorrência disso podendo sofrer alterações posturais. 

Para isso, a avaliação postural é um método muito utilizado por fisioterapeutas para 
melhor entendimento da posição das partes corporais, onde, determina-se um segmento 
corporal ou de articulação onde ocorre desvio de um alinhamento. Buscamos analisar 
os principais desvios posturais nos alunos, nas partes anatômicas do ombro, escapula, 
coluna, pelve, joelho e pé, verificando se possuíam algum tipo de comprometimento em 
tal membro do corpo citado. As seções do trabalho serão divididas por partes, cada parte 
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anatômica será explicada por seus respectivos autores do artigo.
 Essa pesquisa é resultado do Projeto de Aperfeiçoamento Teórico-Prático (PATP), o 

qual contempla todas as disciplinas do segundo semestre do curso de fisioterapia, proposto 
pelo Instituto de Desenvolvimento Educacional do Alto Uruguai a Faculdade (IDEAU). 
Possibilitando a análise postural dos estudantes de diferentes cursos de graduação da 
Faculdade IDEAU/Passo Fundo que servirá para relacionar as alterações posturais 
encontradas nos acadêmicos de diferentes cursos, portanto o objetivo é registrar de forma 
clara quais são os principais desvios posturais apresentados nos acadêmicos dos cursos 
de Arquitetura e Urbanismo, Pedagogia e Psicologia.

2 | 	DESENVOLVIMENTO
Neste presente artigo, sera detalhado cada membro acometido por doenças de esforço 

repetitivo ou degenerativas, mostrando a causa destes desvios, suas consequencias, se 
são disturbios patológicos ou fisiológicos, e qual o tratamento mais eficaz, assim podendo-
se conhecer mais profundamente o assunto e podendo observar que  geralmente esses 
problemas aparecem ainda quando crianças e só tendem a se agravar ano após ano se 
nao tratados. 
2.1	 Referencial teórico 

Postura é a posição que algém adapta em determinado momento e que diz respeito 
ás posições das articulações. Porém, a expressão postura é usada para explicar a 
localização da estrutura física, como o impulso do corpo no local (FERREIRA, 2005).

Conforme PETENUCCI (2011) o termo postura é descrito como a posição que é 
praticada pelo corpo, onde os músculos trabalharão com sua propria força. Onde, uma boa 
postura é efeito da força que as articulações e a musculatura conseguem segurar o corpo 
reto, concedendo a permanência em uma igual posição por momentos estendidos.

Aproximadamente em torno da faixa etária de 7 a 10 anos ocorre o estirão do 
crescimento onde é nessa fase que ocorre as alterações posturais, principalmente em 
ambientes escolares  como as dificuldades ergonômicas enfrentadas, além disso, pelo 
excesso do peso dos materiais , pelo tipo de transporte desses mesmos e também o uso 
inadequado das mochilas. Portanto, crianças e adolescentes estão mais propícios a vir 
desenvolver algum tipo de desvio postural com maior frequência por estarem expostos à 
riscos no seu dia-a-dia (NEVES E SOUZA,2015).

Os problemas corporais vem acometendo vários sistemas, um deles é o respiratório 
em que as dores são insuportáveis pela falta de ar que acaba sendo a resposta da contração 
da caixa torácica (MACHADO, 2011).

Já dizia (SALVE e BANKOF,2003) que toda as pessoas no Brasil algum dia 
possuiriam problemas posturais, sendo um dos motivos de maior afastamentos dos seus 
trabalhos.
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Nota-se que a coluna do homem não foi estabelecida para ficar por longo tempo na 
mesma posição sentada, com posições fixadas e realizando movimentos repetitivos, assim, 
sendo notório que os hábitos posturais incorretos podem trazer problemas mais graves se 
não identificados e corrigidos, podendo evoluir para desvios posturais (WATANABE, 2013).

Membros Superiores
A escapula se localiza na superfície posterior do tórax, é um osso plano de formato 

retangular, possui três lados e três ângulos (BERTOTIE E HOUGLUM, 2014). O movimento 
certo da escapula é de extrema importância para o movimento correto e para a função 
do ombro, pois serve como uma base estável, sendo que o ombro só vai ter eficiência 
para minimizar as cargas se as escápulas estiverem em um posicionamento adequado, 
(NOGUEIRA et al, 2009), as causas mais comuns de discinesia escapular é a alteração dos 
músculos estabilizadores escapulares.

De acordo com (COMPONTIN et al, 2012), as discinesias escapulares ocasionam 
modificações na cinemática das articulações glenoumeral que é a articulação que apresenta 
os movimentos mais livres do corpo humano, possibilitando flexão, extensão, hiperextensão, 
abdução, adução, abdução e adução horizontais e rotação medial e lateral do úmero e 
acromioclavicular que é a articulação em que realiza-se a maioria dos movimentos da 
escápula sobre a clavícula (BRUSETTI, 2002). E tambem afetam a atividade dos músculos 
peri escapulares e do manguito rotador que tem como funções potencializar as rotações, 
estabilizar a dinâmica da articulação glenoumeral é muito importante em atividades 
repetidas de suspensão acima da cabeça (COMPONTIN et al, 2012).

O melhor tratamento a discinesia escapular conforme (BATISTA et al, 2013) é o 
reforço muscular e tambem com o Kinesio Taping que tem sido usado como proposta 
terapêutica, atuando direto nos sintomas de lesões e edemas locais, e também é usado 
na prevenção sendo que KT é uma bandagem elástica que auxilia nesse tratamento ao 
exercer pressão e força sobre os músculos e articulações, dando apoio e estabilidade ao 
membro afetado. 
Ombro 

O ombro é um complexo que possuiu 20 músculos 3 articulações ósseas e 3 
superfícies móveis de tecidos moles, no qual executa funções importantes de estabilização 
para uso da mão, levantar e empurrar entre outras utilidades ( BRUSETTI, 2002).

É uma estrutura que realiza vários movimentos ,graças a coordenação das 
articulações que a compõem, estando unindo  o membro superior ao tórax. Os participantes 
relacionados a estes movimentos são: as costelas ,clavícula, escápula, esterno e o úmero 
(PEZZOTTO E ARAÚJO,2012).

Articulação do tipo esferoide, formado pela cabeça do úmero que se articula com 
a cavidade glenoidal da escápula. Sendo que, assim  formam as articulações do ombro: 
glenoumeral  úmero se articulando com a glenóide, acromioclavicular clavícula com o 
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acrômio e por fim escapulotorácica corpo da escápula com o tórax, no qual, funcionam 
juntas  sincronicamente, podendo realizar vários movimentos(VOLPON, 1996).

A maioria das causas que fazem com que os indivíduos possam vir sofrer com 
distúrbios no ombro , são: hábitos errados de postura; sedentarismo; estresse; doenças 
inflamatórias hereditariedade; traumatismos; debilidade muscular; desnutrição e obesidade 
(GOMES,2009)

O ombro acaba sendo afetado pelos desvios da região torácica e escapulares no 
qual, acabam gerando um mau alinhamento da articulação, assim , podendo agravar-se e 
levando a uma lesão e uma dor crônica . Sendo que, o quadro clinico vai varia conforme o 
tipo de organismo, incluindo também a fase patológica , onde a dor acabara sendo quase 
sempre visivelmente (FRANCO  et al , 2011).

As dores no ombro vem tendo grande incidência nos consultórios ortopédicos, em 
que as lesões do manguito rotador se tornaram a causa mais comum de dor,considerada 
a patologia que exige uma equipe multidisciplinar para o seu tratamento, possuindo como 
sintomas dor na face ântero-lateral e que se exacerba à abdução com rotação externa 
ou interna da articulação (PEZZOTTO E  ARAÚJO,2012). Os métodos utilizados para a 
identificação das lesões são a ultrassonografia, tomografia computadorizada e ressonância 
nuclear magnética (LECHNETO et al,2000).

Com a ruptura do manguito rotador, acaba levando a perda da função do ombro 
em variados graus , em que esta patologia possui três estágios , primeiramente vindo os 
edemas, inflamações da Bursa e dos tendões , segundamente a apuração da Bursa e 
fibrose dos tendões e por ultimo a ruptura completa do mesmo (LECH et al,2000).

As literaturas mostram quanto o tratamento , que se baseia o modelo conservador 
ou cirúrgico. Medidas analgésicas e anti-inflamatórias estão como o primeiro recurso de 
reabilitação, segundamente processo cirúrgico em que o procedimento deve ser feito o 
mais breve possível se a lesão for agravante (METZKER,2010).

Anatomia da Coluna Vertebral
Nessa percepção de análise, é importante saber sobre a coluna vertebral. No qual é 

formada por 33 ossos estando divididos em 4 regiões, a região cervical sendo do pescoço 
possuindo 7 vértebras, a torácica ou dorsal com 12 e a lombar com 5 , também a região 
sacra com 5 espôndilo, e por fim  o cóccix, com 3 ou 4 . Além disso, a coluna também é 
composta por ligamentos, músculos e discos intervertebrais tendo como função conduzir 
movimentos e amortecer cargas ( WATANABE,2013).
Coluna Cervical 

Revisando a literatura ela nos indica os tipos de desvios posturais na coluna 
vertebral: a Hipercifose, Hiperlordose ,Escoliose e tambem as Retificações (WATANABE 
,2013).

A grande maioria dos casos, não sabe se dizer a causa específica dessas alterações, 
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onde o   desenvolvimento pode ser de um longo tempo vindo desde a infância agravando 
apenas na adolescência(JUNIOR et al, 2011).

Hipercifose é o engrandecimento da curvatura na região dorsal, ou seja, é o aumento 
do alargamento posterior no plano sagital, no qual se diz, a uma desordem da postura, em 
que ocorre a queda dos ombros em frente assumindo junto uma inclinação onde a pessoa 
acaba andando diferente das outras , no qual  popularmente é chamada de corcunda. A 
hipercifose é mais comum na adolescência , pois estes adquirem maus hábitos para andar, 
sentar, estudar entre outros, e também quando estão passando por processos naturais 
como meninos altos não querendo se destacar perante os colegas da mesma idade com 
estatura mais baixa, no qual, acabam , persistindo por uma má postura (WATANABE,2013).

Estudos indicam que a hipercifose dorsal pode estar relacionada também pelo 
aumento do tamanho e peso das mamas, hipertrofia dos músculos posterior do pescoço 
e tórax, onde a  dor pode estar relacionada devido a fraqueza e má postura, sendo que 
os principais músculos que devem ser trabalhados para melhora desses desvios são reto 
abdominal, transverso do abdômen, oblíquo interno e externo, os multífidos lombares, 
psoas maior, quadrado lombar, a porção lombar do iliocostal, e diafragma (MENDES E 
JESUS,2013).

 A pratica de exercícios tem sido também satisfatória para o tratamento, no qual 
auxiliam também no tratamento da hérnia de disco, que é outra patologia muito procurada 
e o pilates, onde corrige a postura e realinha a musculatura (MENDES E JESUS,2013).

O método pilates tem dado resultados satisfatórios no tratamento de desvios 
posturais, em que a partir dos anos 80 passou ser reconhecido internacionalmente e na 
década 90 ganhou popularidade no campo de reabilitação. Essa técnica visa trabalhar com 
alongamentos, força, equilíbrio e flexibilidade , procurando manter as curvaturas fisiológicas 

do corpo (MENDES E JESUS,2013).
Não existem dados precisos quanto à grandeza da curva sendo que varia com 

relação a idade, raça e sexo. Quando tal valor é excessivo pode se dizer que a curvatura é 
considerada patológica por estarem presentes as características estruturais em nível ósseo 
(CARNEIRO et al, 2005).

Coluna torácica 
Em um alinhamento correto, a coluna torácica se curva convexa; sendo assim as 

alterações da coluna torácica podem refletir na coluna cervical. E depende da curvatura da 
coluna lombar (MACHADO, 2008).

A hipercifose é uma acentuada curvatura torácica, que deixa a pessoa com uma 
expressão corcunda, no qual, isso acontece quando ocorre uma inversão na direção das 
curvaturas lombar e cervical que são conhecidas como cifose cervical e cifose lombar.  Esta 
é uma das mais comuns pois ela é definida por um aumento da curvatura  torácica no plano 
sagital da coluna vertebral, onde , grande parte das hipercifoses torácicas são corregidas 
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por um tratamento fisioterapêutico ou então com exercícios físicos (MACHADO, 2008). 

Coluna Lombar 
A dor lombar é a que mais prevalece entre a população, acometendo cerca de 84% 

dos adultos, e essa dor se divide em três categorias: lombalgia inflamatória, lombalgia 
mecânica e lombociatalgia (CARON,2017). A maioria dessas dores se dá devido a postura 
do indivíduo, se ele tiver músculos bem fortalecidos a probabilidade de ter uma patologia 
é bem menor de quem tem músculos mais fracos geralmente esses indivíduos costumam 
ficar muito tempo em pé ou sentados em seus trabalhos, isso a comente muito a estrutura 
e começam a sentir dores e tendem a encurvar-se para relaxar, além disso, crianças podem 
nascer com desvios posturais devido algumas complicações duram a formação da sua 
estrutura óssea (GRAUP,2008).

A dor vem se apresentando com um dos problemas mais fortes da sociedade 
industrializada no Brasil, no qual, é a segunda maior causa de aposentadoria por invalidez, 
em que geralmente esses problemas começam na adolescência muitas vezes com jovens 
que costumam ficar sentados na frente do computador sem ter uma postura adequada 
ao se sentar.Com a entrada da tecnologia mudou completamente o estilo de vida e os 
hábitos culturais, uma dela é a falta de atividade física, sendo a prática da atividade física 
recomendada como forma de prevenção e também de tratamento de diversas patologias, 
pois  se tratando de desvios posturais deve-se ter cuidado com a escolha do exercício 
onde  recomendase começar com uma atividade mais leve sem muito peso sobre a 
coluna ou qualquer outra parte do corpo, e assim que os músculos vão crescendo pode-se 
escolher uma atividade mais pesada, sendo que para prevenir dor lombar recomenda-se o 
fortalecimento dos músculos abdominais(GRAUP,2008).

Membros Inferiores
Ultimamente diversas atividades que fizeram geram grande impacto par o nosso 

corpo, por exemplo como ficar muito tempo em pé, acaba prejudicando os ossos e músculos 
da mesma região, pois todo o nosso fica em cima de nossos pés, umas das melhores 
formas que em sendo utilizadas para a avaliação dos pés é a baropodometria (AZEVEDO, 
2006). 

Dentre as diversas patologias que acometem os pés, as principais são aquelas que 
influenciam na movimentação do indivíduo. Pé torto congênito, é todo pé que no momento 
do nascimento apresenta deformidades, é uma das patologias mais frequentes, a forma 
de tratamento seria de manipulações, o melhor é começar logo após o nascimento assim 
tem mais chances de voltar ao normal, sendo assim, depois dos quatro meses se não for 
curado, a única solução é a cirurgia (MARANHO e VOLPON, 2009).

Metatarso aducto é outra patologia congênita, geralmente é diagnosticada nos três 
meses de idade, é um pé torto sem equinismo e sem varo do calcâneo, não é uma patologia 
grave, mas existe a dificuldade no uso de calçados, o melhor tratamento também é a 
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manipulação ou a cirurgia (UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL, 2011).
Pé convexo, é uma deformidade mais rara que a única solução para sua correção é 

a cirurgia, essa patologia se dá devido a inversão do arco plantar, dificulta a movimentação 
do indivíduo pois o pé esta mais erguido para cima (UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO SUL, 2011).

O Pé plano pode ser percebido ainda quando somos crianças, quando o pé absorve 
todo o peso do corpo, o pé acaba se achatando para tentar segurar todo o peso, existem 
formas de prevenir como evitar ficar muito tempo em pé, a fisioterapia também pode ajudar 
nessa patologia, em últimos casos deve ser feita a cirurgia (FILHO et al, 2003).

Pé Cavo é aquele que apresenta um aumento do arco, fazendo que o meio do pé 
perca o contato com o solo, é uma patologia rara, geralmente aparece logo nos 4° e 5° 
dias de vida, sendo uma patologia que se dá por deformidades genéticas ou deformações 
nos ossos do pé.Não existe um tratamento certo para essa patologia mas é recomendado 
o uso de palmilhas ortopédicas, exercícios e em últimos casos a cirugía (UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL, 2011).

Pelve
A pelve tem muitas funções importantes, oferecem suporte e proteção as vísceras e 

sustentação óssea para o canal vaginal são duas funções de órgão. Outro tipo de função 
são as cinesiológicas da pelve que incluem, suportar e transferir o peso do complexo 
da cabeça, tronco e braços (CTB) para o fêmur na posição em pé, ou para o tubérculo 
isquiático, na posição sentado, rodar durante a caminhada com o intuito de criar um 
balanço pélvico ritmado para todos os membros inferiores e dar uma ampla área de fixação 
muscular (BERTOTI E HOUGLUM, 2014).

 Os tipos de desvios pélvicos são o desnivelamento pélvico, anteroversão e 
retroversão pélvica e Hiperlordose lombar. Focando em anteroversão, retroversão os 
músculos abdominais são os principais que controlam a hiperextensão da coluna e a 
anteroversão pélvica, os abdominais geralmente são enfraquecidos e pouco treinados, 
o que faz com que fique com uma postura viciosa, levando a pelve em anteroversão e 
a consequente hiperlordose lombar, (FERREIRA, 2013) ainda fala que os músculos 
abdominais têm que manter um tônus elevado, para continuar a ter equilíbrio pélvico e 
aguentar a pressão intra-abdominal, porem, se houver alguma diminuição de contração 
natural dos músculos (TÔNUS) por conta de gravidez, obesidade ou depressão, o primeiro 
grupo a se romper é os abdominais, por isso o fato de desvio da pelve em anteroversão é 
pelo afrouxamento dos músculos abdominais.

 O fisioterapeuta antes de fazer um programa de tratamento, deve realizar uma 
ótima avaliação da pelve e dos músculos que agem sobre ela, para poder implantar um 
tratamento para reequilibrar tais musculaturas e por consequência reequilibrar a postura do 
seu paciente (FERREIRA, 2013). 
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Joelho 
Segundo (JORGE E MAS, 2016) afirmam que o complexo do joelho constitui-se 

de duas articulações: patelo femoral e tibiofemoral, movimentam-se sobre dois eixos: 
transversal e longitudinal, no qual , é composto por estruturas estáticas e dinâmicas, em 
que as estruturas estáticas abrangem os ossos do fêmur, tíbia e patela, além do ligamento 
colateral medial, ligamento colateral lateral, ligamento cruzado posterior e ligamento 
colateral anterior, e também outros tecidos como a capsula articular e os meniscos, ja 
as articulações do joelho passam por uma influência do alinhamento e desempenho das 
articulações proximais e distais do membro inferior: o quadril e tornozelo/pé. Os ângulos 
fisiológicos do joelho associam o eixo longo da tíbia e o eixo longo do fêmur, onde sua 
distribuição assimétrica de cargas sobre os côndilos pode gerar dois fenômenos estruturais 
patológicos, o geno varo e geno valgo. 

Alguns autores fazem a relação entre geno valgo e geno varo, no qual diz que 
geno varo é quando o joelho apresenta uma suave curvatura à parte externa, também 
conhecida popularmente como pernas curvas ou então pernas de cawboy. Já o geno valgo 
é o contrário do geno varo, é acentuado para o lado interno das pernas com isso os joelhos 
ficam mais perto um do outro (DELGANO, 2016).

É apresentado por (NEVES E CAMPAGNOLO,2009) as doenças que podem 
desenvolver esses dois desvios. As doenças de desenvolvimento valgo, costumam ser 
mais frequente em adolescentes; com o sintoma de dor anterior e interior do joelho, junto 
a uma marcha tendo a necessidade de envolver o outro joelho, que é chamada marcha 
circundante. 

Dos 3 aos 10 anos, as causas mais frequentes são: doenças metabólicas, doenças 
genéticas, doenças reumatológicas, traumatismos e infecções. Uma outra causa é a 
hemofilia, onde essas  doenças de desenvolvimento varo é mais frequente dos 3 aos 10 
anos também e possui causas parecidas com as do geno valgo, porém, possuem alterações 
biomecânicas que interferem no comportamento interno do joelho, podendo ser causado 
por uma doença chamada Doença de Blount sendo a mais frequente, mas existem outras 
que causam esse desvio que são as doenças metabólicas, doenças genéticas, doenças 
reumatológicas, traumatismos e infecções (NEVES E CAMPAGNOLO,2009).

Apontam (TEIXEIRA e DUTRA, 2010) como seria o tratamento com exercícios 
físicos, para os indivíduos que possuem geno valgo os exercícios para correção seriam 
andar na borda externa do pé, flexão da coxa sobre o quadril, e extensão da coxa sobre o 
quadril. E para o geno varo relatam que os exercícios físicos necessários para corrigir são, 
abdução da coxa no puxador duplo, andar na borda interna do pé e fazer alongamentos 
passivos com medicinebol entre os tornozelos.
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2.2	 Material e Metodos 
A presente pesquisa se caracteriza quanto a abordagem qualitativa, onde foram 

elaboradas entrevistas, no qual solicitamos aos alunos interessados a contribuir com a 
pesquisa. As perguntas que foram feitas, questionou-se informações do seu dia a dia, 
seus hábitos posturais durante o seu trabalho, faculdade e nos tempos livres, com isso 
analisando a forma como se sentam, a postura para caminhar e a forma que se comportam 
em pé, e o alinhamento postural foi avaliado por uma ficha de avaliação. 

A entrevista e avaliação foi realizada no laboratório de anatomia com 21 pessoas, 
foram 10 alunos do curso de Psicologia, 5 da Pedagogia e 6 da Arquitetura e Urbanismo, 
que possuiam uma faixa etaria de 18 a 40 anos, onde teve-se a ajuda dos professores para 
a avaliaçao postural, onde observou-se os desalinhamentos no ombro, coluna, escápula, 
pelve, joelhos e pés, através dessa análise foram identificados os desvios que mais 
acometem os estudantes. 

Para a avaliação, foi usado o simetrógrafo, é como um banner transparente, tem 
uso indicado para personal trainers, instrutores de academia, fisioterapeutas e todos os 
profissionais que necessitam efetuar a avaliação de desvios posturais. Sendo que, os 
alunos ficaram em pé na frente do simetrógrafo de vista lateral, frontal e posterior, com os 
pés afastados na distância do quadril, olhar para o horizonte e membros superiores soltos 
ao longo do corpo. 

Para a elaboração da avaliação, entrevista e pesquisas relacionadas a proposta, 
o grupo se reuniu todas as noites das sextas-feiras para um bom desenvolvimento e 
aperfeiçoamento do trabalho, com auxílio e presença do professor-orientador. 

2.3	 Resultados e Discussão
Para a produçao deste artigo foram elaboradas 22 perguntas para os academicos 

responderem, no qual 21 pessoas aceitaram participar da avaliação, dessas 17 eram do 
sexo Feminino e 4 Masculino dos supostos cursos. De acordo com as avaliações feitas 
76,5% não fazem atividade física e 23,5% sim, a atividade física se torna muito importante 
para a saúde, principalmente para idosos pois a falta dela pode trazer vários outros 
problemas. 

Cerca de 42% dos entrevistados sentem dores na coluna ao longo de suas atividades 
do dia a dia, a maioria na coluna lombar e com dores de intensidade média, 5 desse alunos 
trabalham em pé e o restante sentadas. 

A Fisioterapia vem sendo usada como foram de prevenir futuras lesões é 
principalmente usada pelos atletas, de nossos entrevistados ninguém utiliza fisioterapia 
para esse fim, apenas se já sofreu alguma fratura e preciso reabilitar que foi em cerca de 
14% dos alunos.

Foi avaliada todas as partes anatômicas dos alunos, os ocais aonde mais observamos 
prevalência de distúrbios foi na região do triângulo de Thales, ombro, quadril e pé. 
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Na região do Thales 53% dos alunos estão com o triângulo de Thales simétricos, 
23,5% assimétrico a direita e 23,5% para a esquerda. 

Ombro, 76% dos alunos estão com os ombros simétricos, 9,5% com o ombro elevado 
para a direita, 9,5% com o ombro retraído e 5% com ele protruso. 

Quadril, 85,5% dos entrevistados estão com o quadril normal, 9,5% com rotação 
interna para a direita e 5% para a esquerda.

Pé direito, 90% com o pé direito normal, 5% com o pé varo e 5% com o pé valgo
Pé esquerdo, 80% com o pé esquerdo normal, 15% com o pé valgo e 5% com o pé 

varo.
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3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A pesquisa proposta pelo Instituto de Desenvolvimento Educacional do Alto Uruguai 

(IDEAU – Passo Fundo) para o Projeto de Aperfeiçoamento Teórico e Prático (PATP) 
apresenta a temática “Avaliação Postural dos Acadêmicos da Universidade”. A partir disto, 
pode-se identificar os principais distúrbios posturais que acometem os tais alunos, dos 
cursos de: Arquitetura e Urbanismo, Psicologia e Pedagogia.     

Ao analisar os dados obtidos, pode-se observar que grande parte destes alunos 
apresentam alterações devidos aos maus hábitos adotados no cotidiano, seja por descuido, 
praticidade ou conforto em suas atividades realizadas ao longo do dia, acometendo 
principalmente as regiões do quadril, ombro e pés.

A presente pesquisa, contempla a proposta inicial, e indica a importância do 
profissional fisioterapeuta na orientação para a prevenção de futuros danos a estrutura 
corporal, as quais quando diagnosticadas em tempo, possibilitam a reabilitação dos hábitos, 
o auto monitoramento postural e posteriormente a correção de tais práticas. 

Conclui-se então que a avaliação postural é um instrumento de suma importância 
para toda sociedade para que possuam uma melhor qualidade e um melhor aproveitamento 
de vida com muita saúde, prevenir futuras doenças com atividade física regularmente e 
visitas ao médico de rotina e cuidados na alimentação.
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ANEXOS
Questionário para a avaliação 
INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL DE PASSO FUNDO
FACULDADE IDEAU DE PASSO FUNDO

FICHA DE AVALIAÇÃO POSTURAL

Nome:
Curso:
Idade:                                                                        Sexo:
Altura:                                                                       Peso:
Atividade de trabalho:
Local de residência:  (  ) Rural         (  ) Urbano

Faz atividade física frequentemente?
         Sim (  )         Não (  )
Faz uso de algum medicamento continuo?
         Sim (  ) _______Qual?                          Não (  )         
Tem filhos?
          Sim (  )         Não (  )
Sente dores na coluna?
          Sim (  )         Não (  )
Qual posição anatômica que mais lhe acomete as dores?
          Cervical (  )    Torácica (  )     Lombar (  )
Qual o grau de intensidade da sua dor?  
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          Alta (  )      Media (  )     Baixa (  )

Já fraturou algum membro? 
          Sim (  )______ qual?                    Não (  ) 
Já fez alguma cirurgia?
           Sim(  )                   Não(  )
Possui dores articulares ao final de suas atividades diárias? 
           Sim(  )                   Não(  )
Durante o dia, você fica mais levantado ou sentado?

Possui histórico de problemas posturais em sua família?
            Sim(  )                   Não(  )
Já precisou dos atendimentos de um fisioterapeuta?
             Sim(  )                   Não(  )
Sua frequência cardíaca aumenta com facilidade ?
             Sim (  )                  Não(  )
Sente faltas de ar?
             Sim(  )                  Não(  )
Possui alguma dor articular?
             Punho (  )                 Braço (  )            Cotovelo(  )                   Ombro(  )
             Joelho (  )                 Pés  (   )
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